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42ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 4 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim,
Perpétua de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT;
Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute,
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do BPR; Donald Fernandes e Mazinho Serafim, do PSDB;
Antonia Sales e Chagas Romão, do P M D B; Delorgem Campos,
do PSB; Elson Santiago e José Luis, do P M N; Idalina Onofre,
do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira Lima, do D E M; José
Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz Calixto, do
PSL.

AUSENTES: Deputados Luiz Gonzaga, do PSDB e W alter
Prado, do PSB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o
adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão
anterior. Não houve Expediente a ser lido.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB)
– Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa,
tenho, hoje, a grande satisfação de vir à tribuna desta Casa, por
perceber que o dever está começando a ser cumprido. Ontem,
a Dra. Thaís, Juíza de Sena Madureira, deu como cassado o
Prefeito Nilson Areal, o seu Vice Jairo Cassiano e empossou o
Presidente da Câmara de Vereador.

Num ato muito bonito, a população daquele município
se reuniu, ontem, Deputado Nogueira Lima, em frente a casa
da ex-Prefeita Toinha Vieira. Havia milhares de pessoa clamando
por justiça. Todos estavam esperançosos de que a Toinha ainda
venha a ser a Prefeita daquele município, se Deus quiser.

Por mais que o Prefeito Nilson Areal entre com uma
Liminar para voltar ao seu cargo, reconhecemos a posição da
Juíza, da decisão que foi tomada e o povo de Sena Madureira
só tem a agradecer e parabenizá-la, pois ela entendeu que houve,
sim, compra de voto.

Muitos me perguntam se esse Processo de ontem, é
aquele do cheque, que o candidato a Vice, então Presidente da
Câmara de Vereadores, Jairo Cassiano pegou, sem autorização
da Câmara Municipal e usou na campanha do Nilson Areal.
Mas eu quero deixar bem claro que não foi esse caso que resultou
na cassação do Nilson Areal. Trata-se do Processo da apreensão
de 190 telhas, feita pela Polícia Federal dias antes das eleições e
as pessoas que iam receber esse material, confessaram, perante
a Polícia Federal, que o doador das mesmas, realmente, era o
Prefeito Nilson Areal.

O processo dos cheques, acho que será julgado hoje.
Espero também uma sentença dura, porque nós não podemos
permitir que políticos usem o dinheiro público, principalmente
para comprar votos, como foi o caso do Vereador Jairo Cassiano
que usou para bancar a sua campanha.

Então, hoje nós estamos felizes e quero, mais uma
vez, parabenizar a Dra. Thaís. Se Deus quiser, Sena Madureira
vai sair daquele abandono a partir do momento em que a Prefeita
Toinha Vieira for empossada. Vai tirar aquele lixão, aquele
absurdo, que encontramos hoje na entrada da nossa tão bonita
e tão querida Sena Madureira.

Aquelas pessoas do bairro Cafezal, Bom Sucesso,
bairro da Pista, pessoas sofridas que para chegar até um Banco
têm que ir por dentro da lama, já que muitas vezes têm que
deixar seu carro na garagem, porque as ruas estão intrafegáveis,
certamente serão contempladas.

Os enfermeiros e médicos que estão com seus salários
atrasados, pessoas que precisam desse salário para sobreviver,
também merecerão a atenção da Prefeita. Tem que assumir uma
pessoa que realmente tenha compromisso com o dinheiro público
e é isso que nós esperamos.

Por mais que ele, o Nilson Areal, consiga uma Liminar
para voltar ao seu cargo, voltará como Prefeito cassado.
Reassume pela força de uma Liminar. Mas nós, mais do que
depressa, vamos tentar derrubá-la, caso ele consiga, porque eu
acredito na Justiça.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, companheiros no Salão
do Povo, companheiros da Imprensa, nós, do Partido
Democratas, não poderíamos deixar de reconhecer o mérito,
quando fato da natureza desse que ocorreu em Sena Madureira
se concretiza no nosso Estado.

Vários Prefeitos da Frente Popular estão respondendo
processos. São 12 ao todo. E temos visto alguns Juízes
levantando aquela bandeira que foi colocada pelo Tribunal
Superior Eleitoral, antes das eleições, que o mesmo seria rígido
no combate à compra de votos e desonestidades nas eleições.

Agora, vemos essa decisão da Dra. Thaís. E quero
Deputado Mazinho, de público, aqui na Assembleia, pedir
desculpas a ela, porque teci alguns comentários, não aqui na
tribuna, mas em reuniões, tendo em vista que ela é casada com
um componente da Frente Popular. Eu acho que a maior nobreza
de um homem ou de uma mulher é quando reconhece que errou,
e pede desculpas. Então, eu torno isso público e numa
demonstração de liberdade e capacidade de saber dividir o joio
do trigo, ver o que é certo e o que é errado, peço desculpas,
porque ela tomou a decisão certa.

Todos têm direito à defesa, então, o Prefeito Nilson
também tem, mas os fatos narrados na Imprensa e no Processo
foram muito bem expostos pela Dra. Thaís, juntamente com o
Promotor, e aí está o resultado. Tomara que a Justiça seja feita
em todos os casos, principalmente em Plácido de Castro, onde
o caso já está em processo de julgamento no TRE. Tomara que
a Dra. Eva também vote com consciência, a partir do que consta
nos altos. Esperamos que ela prove para a sociedade que
realmente está havendo Justiça em nosso Estado.

Então, parabéns ao Promotor de Sena Madureira, Dr.
Denilson e a Juíza Dra. Thaís pelo desenrolar desse Processo.
É apenas o primeiro, ainda tem mais dois. Tenho certeza de que
com essa decisão, e se tiver outra votação, a Toinha Vieira será
a prefeita daquela cidade.

Fica, Senhor Presidente, meu registro e as minhas
desculpas à Dra. Thaís.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) –
Senhor Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados,
visitantes no Salão do Povo, sejam bem-vindos. Gostaria, neste
momento, de fazer alusão a dois temas que considero de grande
relevância, porque são temas recorrentes do nosso cotidiano e
diz respeito à postura dos políticos neste País.

A Lei Capiberibe, do ex-Senador Capiberibe,
companheiro de partido, pelo qual tenho muito respeito, visa
tratar a coisa pública com lisura. Agora, infelizmente, tenho
que chamá-lo de ex-Senador, porque as mesmas forças políticas
que conseguiram fazer uma trama, continuam no comando do
Senado da República. Isso me preocupa muito porque tenho
pai, filho, netos e não podemos aqui jogar todos os políticos na
vala comum. Isso tem sido minha preocupação constante.

A Lei Capiberibe torna as contas, seja no âmbito
federal, estadual ou municipal, verdadeiramente públicas, porque
serão disponibilizadas na Internet, em tempo real, sem código e
sem senha. Qualquer pessoa que tenha acesso a Internet poderá
acompanhar onde o seu dinheiro, o seu imposto e onde as verbas
públicas estão sendo empregadas.

PEQUENO EXPEDIENTE
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O portal da transparência que temos atualmente, deixa
margem à dúvida, porque é atualizado de trinta em trinta dias.
Já essa Lei sancionada no dia 27 pelo Presidente Lula, estipula
que os municípios que tenham acima de cem mil habitantes,
têm um ano para se adequar; os de cinquenta a cem mil, dois
anos e os menores, quatro anos.

Agora, nós não podemos brincar de fiscalizar e aqui
eu quero chamar atenção da sociedade, da nossa Imprensa local,
pois existe uma minoria de políticos ruins, os quais danificam,
dilaceram o senso primordial da vida pública em qualquer país.

A outra matéria trata de um projeto do Senador Pedro
Simon, um homem de conduta ilibada, com 50 anos de mandato
público, que altera o Código Eleitoral. Esse Projeto já foi
aprovado na Comissão de Constituição e Justiça do Senado, só
falta ser votado. Ele proíbe a candidatura de pessoas, de políticos
com ficha suja. É até um paradoxo vermos o Judiciário banalizar
a política, invadindo a autonomia do Legislativo. Isso deve valer
para candidatos a Vereador, Senador, Deputado, Prefeito,
Governador e Presidente.

Vejam os Senhores, o Brasil é um País que tem mais
de 500 anos, porém de Democracia efetiva, Senhores
Deputados, nós temos pouco mais que 20 anos e essas duas
matérias me chamaram a atenção porque vão de encontro à
consolidação da Democracia em nosso País. No entanto, nós
temos Democracia, porque temos segurança jurídica,
independência dos poderes. Temos ainda liberdade de expressão
e temos as eleições a cada dois anos. Até sou contrário a esse
período de dois anos, porque deveria ser a cada cinco anos, já
que há um desperdício de dinheiro público de mais de um milhão
a cada eleição.

Então, é preciso que a Imprensa e a sociedade façam
uma reflexão sobre essas matérias. Não devemos condenar a
Instituição Congresso. São os maus políticos que nos colocam,
sobremaneira, numa situação constrangedora e é uma minoria;
a maioria dos homens públicos deste País são pessoas de bem,
são pessoas sérias.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,
eu não quero entrar no mérito da decisão judicial, sobre a
cassação em primeira instância do Prefeito de Sena Madureira,
mas apenas fazer uma correção não são doze Prefeitos, são
treze, porque o de Tarauacá já foi cassado por seis votos a zero
e o processo está no Supremo, no TSE. E como diz o Deputado
Nogueira Lima, atrapalhando o orador, ela fala que é da Frente
Popular, mas tinha o apoio dos principais Deputados de Oposição:
Deputados Nogueira Lima e Luiz Calixto. Portanto, obrigado,
Deputados Nogueira Lima e Luiz Calixto por terem apoiado um
candidato da Frente Popular.

Deputado Mazinho, eu percebi que V.Ex.ª fez uma
fala muito boa e tranquila, parabéns; mas também percebi que
V. Exa. não estava muito entusiasmado nem falou, com muita
alegria, porque o sonho de V.Ex.ª era que a decisão fosse para
a sua candidata assumir e que não houvesse uma nova eleição.

É natural na Democracia, quando o prefeito cassado
obteve mais de 50% dos votos, seja realizada uma nova eleição
e não que assuma o segundo colocado. Tenho certeza de que
haverá o debate em Sena Madureira, na terceira instância e,
nós, vamos respeitar a decisão da Justiça se houver nova eleição.
Não vamos entrar no mérito da decisão. Nós não vamos num
dia criticar o Juiz e no outro elogiar, dependendo da sua posição
ou da decisão do Promotor. Vamos continuar respeitando as
decisões judiciais, eu acho que não é correto julgarmos se a
Justiça é boa ou ruim, dependendo da posição tomada por ela.
Muito obrigado.

(Sem revisão do orado)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) -
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, pessoas
no Salão do Povo e da Imprensa, sempre que o Governo quer
divulgar algo pequeno isso é feito com bastante estardalhaço.

Ontem a Deputada Antonia Sales me mostrou uma
notinha de jornal falando que tinha sido eleita, no Vale do Juruá,
a Miss Tomate e até agora a Imprensa está cobrando o resultado.

Tenho aqui uma gravação porque fui ao local, onde o
Governador com seu staf nunca esteve, mas foi com seus vinte
assessores para pedir que Rio Branco fosse uma das sub-sedes
da Copa do Mundo. Eles deveriam ir fazer uma visita a Mâncio
Lima. Estive lá, para conhecer a estufa do Senhor Barbosa, um
produtor de tomate daquela região. Ele disse que é possível
colher quatro toneladas por estufa. Ele já chegou a colher 3.240
quilos por estufa. Ele está há mais de dez anos naquela área,
produzindo tomates. Ele trabalhou na fazendo do Joãozinho
Melo, por doze anos, cultivando tomate. Anos depois, juntamente
com o seu pai e seus irmão venderam as casas que tinham na
cidade, em busca de uma área maior para o cultivo de tomate,
e foram para Mâncio Lima, por conta própria.

O Carlinho é outro produtor de Mâncio Lima, filho
de uma Senhora que mora próxima a minha casa. Ele disse,
Deputado Edvaldo Magalhães, que os produtores só encontram
ajuda da Prefeitura. Disse ainda, que para carregar o esterco
que junta com sua família, ele tem que pagar trezentos e
cinquenta reais. E o remédio contra a murchadeira custa mil e
quinhentos reais e a mangueira quatrocentos reais. A Emater
ajuda só com a lona para a cobertura do galpão. Ele tirou uma
madeira no mato, para a construção do galpão, mas quase que
o Ibama toma, por acreditar que a madeira fosse de lei. Enfim,
todos os insumos como adubo e semente, eles têm que comprar.

O Marquinho que é vizinho do Carlinhos, já abandonou
a plantação. Hoje só tem carrapicho nas estufas. Ele cansou de
esperar o apoio do Governo que nunca veio.

O Zé é outro que na época que eu trabalhava no Banco
do Brasil, há mais de dez anos, chegou ao Banco com um projeto,
pedindo financiamento. Ele estava vindo de Porto Velho com
toda a tecnologia. Muito embora falte o apoio do Governo, ele
está produzindo.

Recebi uma carta de pessoa que não se identificou,
ela dizia: “Esclareço à população do Vale do Juruá, que a
propaganda das plantações de tomates, promovida pelo
Governo, não é real. (LENDO)

Então, no próximo ano não haverá mais a escolha da
Miss Tomate, porque pelo que nós estamos vendo aqui, não
existe produção nem para o abastecimento de Cruzeiro do Sul.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, pessoais presentes no
Salão do Povo e de todo o Estado, especialmente de Sena
Madureira que nos assistem neste momento, através da Internet.

Graças a Deus, a Juíza de Sena Madureira tomou uma
decisão que nós consideramos a salvação da lavoura, porque
do jeito que a cidade estava não dava para continuar. Um Prefeito
inoperante, que não tapou sequer um buraco na frente da casa
dele. A Justiça agiu de forma lenta por um tempo e ligeira e
precisa pelo outro, pois decretou o afastamento do Prefeito de
Sena Madureira e seu vice, e ao mesmo tempo determinou que
o Presidente da Câmara de Vereadores Vanderlei Zaire assumisse
a Prefeitura daquele Município. Portanto, com uma cajadada
só, o Prefeito e o Vice foram afastados para o bem da população.

Senhores Deputados, está um caos em Sena
Madureira, visto que as ruas estão intrafegáveis, o acesso aos
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principais bairros da cidade está muito difícil porque o Prefeito
nada fez para tentar melhorar as condições de vida dos
moradores daquele município. Além disso, conforme eu relatei,
semana passada, até a merenda estava em falta nas escolas,
tanto é o descaso com o dinheiro público e o desrespeito com
os alunos.

O lixão do município ainda continua no mesmo lugar.
Então para o povo não se acidentar, eu até sugeri a algumas
pessoas que colocassem uma placa em frente ao tal lixão com
as seguintes frases: “Reduza a velocidade. Pouso e decolagem
de urubu”. O problema é tão grande que sente-se o mau cheiro
a quatro quilômetros de distância de Sena Madureira. Além do
mais esse aterro sanitário é colado a um conjunto residencial de
uma serraria. E esse lixão está prejudicando a saúde de mais de
cinqüenta famílias que vivem ali. E a Prefeitura não tem a menor
preocupação com a saúde pública.

Então, Senhores Deputados, é muito importante a
decisão da Juíza de tirar do poder uma pessoa corrupta, porque
não foi distribuída uma telha, mas sim uma Toyota cheia de
telhas. Portanto, o Nilson foi cassado por causa da distribuição
de telhas. Essa é a realidade dos fatos. Ele fez uma campanha
como se a Justiça não existisse. E a justiça tem que ser
respeitada. Ele fazia coisas absurdas e às claras. Ainda hoje,
apesar dessa decisão da justiça, ele está em Rio Branco, em
busca da uma liminar para voltar ao poder; mas eu tenho certeza
que ele não vai conseguir, porque ontem, a população de Sena
Madureira comemorou a notícia com festa.

Lendo um pouco da história e vendo os noticiários da
época em que acabou a Guerra Fria entre os Estados Unidos e
a União Soviética eu não vi nenhum alemão batendo palmas,
porque estava sendo libertado; mas lá em Sena Madureira, eu vi
uma expressão diferente, na hora em que a juíza tirou o Prefeito
e o Vice, dois corruptos, do Poder Executivo daquele Município.
Diferente do povo de Berlim, eu vi o povo nas ruas batendo
palmas, aplaudindo e soltando fogos, comemorando e fazendo
a maior festa. As pessoas choravam de alegria e felicidade.

A cidade de Sena Madureira está um caos, mas eu
acredito que a partir desse momento, será desenvolvido um
trabalho maior naquele município, já que o Prefeito não estava
construindo nada, porque ele estava pagando contas de
campanha e quando você está pagando contas de campanha,
você deixa de investir no município, na Educação, na Saúde, e
nas ações sociais. E lá, em Sena Madureira falta luz, água e as
ruas estão esburacadas, porque não foram feitos investimentos,
mas a partir de agora esse dinheiro vai sobrar e vai ter alimento
nas escolas e as ruas serão pavimentadas. E como conseqüência
disso vai melhorar a qualidade de vida dos munícipes de Sena
Madureira.

Muito obrigado, Senhor Presidente!
(Sem revisão do orador)

Deputado HELDER PAIVA  (BPR) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a nossa vinda à
tribuna, mesmo o nosso horário sendo pequeno, é para
parabenizar o colega Deputado Moisés Diniz ou o nosso querido
Moisés, Líder do Governo, que tem sido um Deputado atuante
nesta Casa; um representante autêntico aqui na Assembleia
Legislativa e que agora sempre em sua fala nos traz um poema,
prova de que lê muito e está sempre procurando evoluir.

Eu fiquei grato e muito surpreso, ao receber o convite
para participarmos do lançamento do primeiro livro do nosso
escritor Moisés Diniz. Eu tive até que cancelar uma viagem
para poder estar presente para prestigiá-lo. Não posso deixar
de parabenizar V. Exª. Espero que este seja o primeiro de tantos
outros.

O tema me chamou muita atenção: “O Santo Homem
de Deus”. Eu já estou pronto para comprar o livro para saber
sobre mais uma missão aqui do nosso companheiro Moisés.
Deus o abençoe e que venham tantos outros livros pela frente.
Prepare-se, porque, certamente, depois desse primeiro, cada
vez mais essa vontade de escrever aumentará.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Registramos o aniversário do nobre Parlamentar José Carlos.
Parabéns, Deputado.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, também
quero parabenizar o companheiro Deputado Moisés Diniz pela
sua iniciativa ao escrever esse livro. É um companheiro
competente e a minha satisfação é grande por ter sido convidado
para o lançamento de sua obra, mas eu não posso ir porque nós
temos uma reunião em Sena Madureira no mesmo horário. Trata-
se de uma reunião de todos os partidos da Oposição. Porém, eu
gostaria que o Senhor autografasse um livro, dedicando-o as
minhas duas filhas, Wheidina e Whayna.

Mas Senhores, hoje, de manhã, algumas pessoas
estiveram lá em casa e fizeram uma denúncia sobre a Fundhacre,
que eu acho que pode ser resolvida internamente. O que está
acontecendo é que as pessoas vão a um posto de Saúde,
Deputado Donald, pegam o encaminhamento para um
especialista da Fundação Hospitalar. Ao chegar lá, esse
especialista, solicita todos os exames dessa pessoa. Digamos
que o paciente tenha sido encaminhado ao neurologista, mas
após os exames, verifica-se que essa pessoa não tem problema
na cabeça, mas sim no coração. Aí o paciente é encaminhado
novamente, dessa vez para um cardiologista.

Isso não seria o problema, se não fosse a determinação
da administração da Fundação, de pretender que o paciente volte
ao Posto de Saúde, para lá ser encaminhado pelo clínico geral
para um cardiologista da Fundação. Se essa pessoa já está lá na
Fundação, encaminhado por um clínico, por que não é
automaticamente encaminhado a outro especialista? É tão fácil
resolver isso, é problema administrativo; não requer dinheiro.
No entanto, as pessoas estão no sufoco. Mais de dez pessoas
estão lá com esse problema.

A situação do cidadão já está complicada em virtude
da doença, aí a administração da Fundhacre complica mais ainda.
Parece até brincadeira. Eu falei: rapaz, você está brincando. Ele
respondeu: não Deputado, não é brincadeira.

Outro caso lamentável, foi de uma Senhora que
procurou a Fundação para marcar uma consulta. Passaram-se
três meses e quando a atendente ligou dizendo que a consulta
do seu filho estava marcada, ela disse meu filho já faleceu há
três meses. Imaginem uma situação dessa! Isso só acontece
por falta de administração da Fundação. Nesse caso, eu posso
até tirar a culpa do Governo, porque não tem como ele fiscalizar
isso. É preciso substituir essas pessoas incompetentes, por
outras que sejam capazes de agilizar o atendimento e deixarmos
de fazer essas pequenas denúncias aqui.

(Sem revisão do orador)

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, estou aqui
usando a tribuna nesse momento para parabenizar o Deputado
Moisés Diniz pelo lançamento do livro O Santo Homem de Deus,
que conta a história dos tribunais de Tarauacá, a cidade berço

GRANDE EXPEDIENTE
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de sua formação política, pedagógica e cultural. Então, eu quero
parabenizar V. Exª. pelo lançamento do livro e pelo título que é
muito sugestivo, um título bíblico. Moisés foi um homem
bíblico, o homem que abriu o Mar Vermelho e V. Exª. faz jus ao
seu nome.

Então, eu quero parabenizar V. Exª. e pedir desculpas,
pois eu não vou poder estar presente no lançamento, visto que
eu já tinha agendado alguns compromissos, hoje, em Sena
Madureira, porque o Município está em festa. Mas com certeza,
nós os imortais, nos encontraremos lá no Rio de Janeiro quando
for lançar, novamente, o seu livro e eu quero estar ao seu lado
nesse dia para prestigiá-lo. Avise-me com antecedência, porque
eu quero estar lá para aplaudi-lo. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Bom
dia Senhor Presidente, amigas e amigos Deputados, falando em
academia, eu acho que não há quem se iguale ao Senador Tião
Viana, ele é da Academia Acreana de Letras, da Academia de
Medicina e acho até que vai ser da academia de ginástica também,
vai ser um acadêmico geral.

Nós visitamos outro dia a Academia Acreana de
Medicina e vimos que médicos com dois anos de Acre e que
nem acrianos são, tornaram-se membros. Isso é um absurdo,
Academia é para os que estão em fim de carreira, os que
trabalharam pela cidade por muito tempo, os que deixaram uma
contribuição efetiva, mas tornar acadêmico um jovem com dois
anos de residência no Acre é realmente bagunçar com a Academia
Acreana de Medicina. Acho que já está na hora de rever
conceitos, mas de qualquer forma eu quero dar os parabéns ao
Deputado Moisés Diniz e dizer que o caminho da academia não
é o seu caminho, seu caminho é o das letras, porque a Ccademia
aqui realmente não tem um bom padrão de qualidade, de forma
que eu vou estar lá com toda satisfação e com um pouco de
inveja, porque eu também gostaria de escrever um livro. Falo
muito, mas escrevo mal. Estarei lá prestigiando esse evento.

Gostaria de convidar todos a prestigiarem o arraial da
Apadeq que será realizado quinta, sexta e sábado, em frente, a
sede da Apadeq. Um sanduíche não faz mal a ninguém. Gastar
lá dois reais, não vai empobrecer ninguém. Os recursos serão
aplicados no tratamento dos nossos internos. É uma coisa
fantástica. Além de que passaremos lá horas agradáveis. Seria
muito bom que todos comparecessem a essa festa.

Passando a vista nos jornais de sábado, eu estava
vendo o que aconteceu com o pleno do Tribunal Regional
Eleitoral ao decidir o processo contra o Prefeito de Plácido de
Castro. Achei aquilo muito interessante. Há poucos dias, vi nos
jornais, fotos do Governador ao lado do Prefeito todo sorridente,
dizendo que o Prefeito é muito bom, que vai prestigiá-lo, uma
intimidade total do Governador com o Prefeito de Plácido de
Castro.

Aquilo refletiu na votação, pois duas Juízas votaram
a favor da cassação, Dra. Denise e Dra. Maria da Penha e com
argumentos. A Juíza falou assim: “não resta a menor dúvida de
que há motivo suficiente para a condenação do Prefeito”. E os
advogados da Ordem do Brasil, indicados pelo Presidente dessa
Ordem, intimidados pela pressão do Governo, votaram pela
absolvição do Prefeito. No entanto, há coisa muito mais grave.

O advogado Ivan Cordeiro é suspeito de favorecer o
PT em todas as votações nos tribunais. Ele integra a banca do
Senhor Odilardo Marques. Ora, o camarada integra a banca do
PT do Senhor Odilardo Marques. Ele pode votar numa cassação
de um Prefeito do PT? Isso é uma coisa horrível! Onde está a
decência? Onde está a moral? Evidentemente que o processo
não acabou ainda.

A Desembargadora Eva Evangelista dará o seu voto.
E depois eu ainda tenho um guardião muito forte, que é o
Desembargador Arquilau de Castro Melo que será o último a
votar, se for necessário. Tenho por ele uma admiração muito
grande, a sua postura é inequívoca. Diz ele no jornal do dia 8 de
março de 2009: “A Justiça Eleitoral Acreana estará atenta aos
casos de tentativa de burlar o sistema eleitoral. Não se pode
mais admitir que práticas, como a compra de votos e o caixa 2
se tornem corriqueiros a cada pleito eleitoral”. Esse é o homem
que, se Deus quiser, vai dar o voto de minerva. Ele não vai trair
suas palavras, de jeito nenhum, porque ele é um homem sério.

Agora, é muita coincidência a OAB disponibilizar dois
advogados para julgar, sendo que um deles é da banca do seu
Odilardo Marques, que é advogado do PT.

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT - EM
APA RTE) – Deputado Donald, eu agradeço a concessão do
aparte, agora quero discordar de V. Exa. em relação a essa
decisão que diz respeito ao Prefeito de Plácido de Castro.
Quando o Judiciário toma uma decisão, sem qualquer
interferência, é o convencimento da Magistratura de decidir a
favor ou contra o processo, como foi no caso do processo do
Prefeito de Sena Madureira, Nilson Areal. Todos sempre vão à
tribuna parabenizar o Judiciário, pedem desculpas pelo que
imaginaram da Magistratura, aí quando toma-se uma decisão
em relação a um Prefeito da Frente Popular, se condena o
Judiciário. Eu quero aqui dizer que eu estou convencido e tenho
certeza que qualquer Magistrado que está à frente desse
processo de Plácido de Castro, do Prefeito Paulo Almeida, jamais
será intimidado e jamais tomará uma decisão parcial.

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Eu não
estou aqui fazendo referência ao Judiciário, V. Exa. está
colocando palavras que eu não proferi. Eu não disse isso. O
que eu falei foi que dois advogados vindos da OAB, chegaram
lá e votaram bonitinhos intimidados e esse é o problema. Sabe
por que é problema? Porque há uma incompatibilidade e grave,
já que são sócios numa banca de um advogado que é do PT. E
com certeza, nós entraremos com recurso junto à Procuradoria
Geral da República com essas alegações. Não estou alegando
nada contra o Tribunal. O Tribunal é autônomo, o que eu estou
alegando é o fato de dois intrusos, duas pessoas estranhas irem
para lá pela OAB, vendidas, para votarem a favor do Prefeito.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,
queremos fazer duas referências como Líder da bancada
Socialista: Primeiro, parabenizamos o Deputado Moisés Diniz
pelo lançamento da sua obra “O Santo Homem de Deus”, o
qual será realizado hoje, à noite, na Bienal. V.Ex.ª é um nativo, é
um poeta da selva amazônica. Portanto, merece todo o respeito
e apreço de todos nós.

Em segundo lugar, gostaria de me congratular, de
forma fraterna, tranqüila e serena com os 14 Deputados que
votaram, ontem, a favor de dois projetos do Executivo. Um
será utilizado, por conta da crise internacional, quando
necessário, para amenizar as perdas do Estado. E o outro
complementará os vários projetos de infraestrutura e
desenvolvimento que o Acre já vem desenvolvendo. Então,
votamos a favor do Acre.

Senhor Presidente, dizem que os escritos permanecem
e as palavras voam. Nós fomos eleitos por uma pequena parte
da sociedade, mas representamos toda a população e somos
procurados quase que diuturnamente para fazermos várias
reivindicações. Hoje, apresentei uma Indicação à Mesa Diretora,
solicitando a instalação de dois semáforos, em Brasiléia devido
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o grande fluxo de pessoas nos finais de semana; justamente
para facilitar a locomoção dos transeuntes, dos motoristas, que
certamente, visitarão, daqui um mês, a maior festa popular do
Acre, que é o Carnavale, carnaval fora de época. Sei que lá,
hoje, tem um posto do Corpo de Bombeiros, uma reivindicação
nossa também e que dará toda cobertura aos nossos visitantes,
mas esses semáforos são necessários.

Senhor Presidente, há muito tempo a comunidade do
Quinari vem nos fazendo uma reivindicação e eu protelando,
mas entendi que na verdade o meu papel é fazer aquilo que a
população necessita. Então, hoje estou apresentando uma
Indicação ao Governo, para que através dos órgãos
competentes, da Secretaria de Esporte e Lazer, da Secretaria de
Obras ou em parceria com a Prefeitura, possa estar fazendo a
restauração ou se for possível, a instalação de uma nova
iluminação no Estádio de Futebol do Capegão, nome que não é
muito comum, mas esse é o nome que foi passado para minha
assessoria.

Senhores Deputados, volta e meia alguém vem aqui
nesta Casa falar de cassação e etc. Eu quero dizer a vocês que
a política por si só é muito dinâmica. Todos nós sabemos disso.
Se hoje eu sou o réu, amanhã poderei ser a vítima. Então,
reservo-me o direito, embora tenha tido Ns momentos de
felicidades, para vir aqui e falar que eu tive um Prefeito absolvido,
afinal foi uma barbaridade o que fizeram com o Prefeito de
Epitaciolândia, por causa de duas requisições de gasolina. E
tivemos também a felicidade de empossar o Prefeito de
Acrelândia, porque a eleição lhe foi arrancada, pela força do
dinheiro. Então, nós devemos ter cautela, porque a política nos
remete a uma investigação constante da população, não tem
essa história de ser santo.

Eu acabei de dizer há pouco, que nós somos, de vez
em quando, jogados na vala comum. Quem não lembra aqui da
Ditadura? Eu, por exemplo, passei por momentos amargos.
Numa certa ocasião chegando a minha casa lá em Brasiléia,
casinha humilde, cerca de ripa, soldados do Exército me
abordaram como se eu fosse um bandido, não tive chance para
nada e até hoje não me explicaram o porquê dessa ação. Então,
pensemos no futuro antes de condenarmos o Parlamento
Brasileiro, porque o primeiro a entrar na lista dos que não são é
a nossa ilustre e dedicada Imprensa. Eu tenho chamado a atenção
da população para isso.

Nós precisamos sim, votar em pessoas que tenham a
conduta ilibada; que tenham idoneidade moral, que tenham uma
história de vida a ser contada. E aí não teremos políticos ladrões,
Prefeitos cassados, etc. Obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, não poderia
deixar de parabenizar o Deputado Moisés Diniz pelo lançamento
do seu livro. O nosso colega Gilberto Diniz se refere a ele como
imortal, porque o homem pode se tornar imortal pelas suas
obras, pelo o que ele deixa para a sociedade.

Mas o que me traz aqui, é o descaso com que a
Secretaria de Saúde trata os pacientes do Vale do Juruá. Lá em
Cruzeiro do Sul, Deputado Moisés Diniz, a Dona Maria Marluce,
que inclusive é funcionária da Saúde e dedicou toda a sua vida
a cuidar das pessoas doentes, veio daquele município pelo TFD,
com um encaminhamento de um neurologista e neurocirurgião
para realizar exames.

Esse médico tem feito um excelente trabalho naquele
hospital do Vale do Juruá. Mas quando foge aos meios que ele
dispõe, ele encaminha o paciente para Rio Branco. A Dona Maria
Marluce veio porque aquele município não dispõe de um
aparelho de ressonância magnética. Ela chegou na segunda-

feira e ainda não tinha sido realizado o exame, portanto teve que
fazê-lo particular, no Hospital Santa Juliana. Disso o Ministério
Público já está tendo conhecimento porque eu já avisei.

O Secretário de Saúde disse que eu e o Deputado

Donald Fernandes estávamos desinformados, mas gostaria que

ele fosse ao Hospital Santa Juliana e visse se o exame da Dona

Marluce está sendo pago pela Secretária de Saúde, pois saúde é

direito do cidadão.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Gostaríamos de fazer dois comunicados: O primeiro deles é

que amanhã, sexta-feira, nós presenciaremos, dependendo das

condições climáticas, o primeiro alfandegamento de mercadorias

comercializadas entre o Brasil e o Peru pela via fluvial, no Rio

Purus.

Há cem anos, quando Euclides da Cunha esteve

tratando da demarcação daquela fronteira, ele defendia que aquilo

deveria ser uma via de integração. E apenas 100 anos depois é

que o primeiro alfandegamento oficial, com a participação da

Receita Federal, da Polícia Federal, estará ocorrendo. Isso é

fruto do debate da nossa Assembleia Aberta, realizada em Santa

Rosa do Purus.

Vamos tentar acompanhar o Delegado da Receita

Federal no nosso Estado, o qual teve uma postura corretíssima

no sentido de ajudar a desburocratizar esse procedimento. Ele

estará amanhã, em Santa Rosa do Purus, tratando desse

alfandegamento.

Nós não queremos e nem podemos tirar o brilho do

lançamento do livro do nosso companheiro Deputado Moisés

Diniz, mas amanhã também haverá o lançamento, por conta da

Semana Bienal, de um registro feito pela Assembleia Legislativa

do Estado do Acre, sobre a presença de Chico Mendes neste

Parlamento. Os Senhores Deputados e Deputadas vão receber

os convites depois dessa Sessão.

Nós tivemos aqui uma Sessão Especial promovida

pelo Senado da República por conta dos atos de alusão aos 20

anos da morte de Chico Mendes, vários foram os depoimentos

e falas daqueles que conviveram com ele e também dos líderes

que participaram daquele movimento. Existia um documento

que nunca havia sido publicado, que foi justamente o documento

que trata de uma convocação feita pela Assembleia Legislativa

ao Líder dos Trabalhadores Rurais de Xapuri, para que viesse a

este Poder se explicar porque tinha ganhado um prêmio

internacional. Então, ele foi convocado para fazer os

esclarecimentos ao povo do Acre. Esse documento nós o

resgatamos, o qual foi publicado no livro que já está pronto,

intitulado: “Tudo isso que Chico Mendes foi”.

Convocamos os Deputados e Deputadas para

participarem de uma reunião aqui no centro do plenário, para

que possamos fazer um ajuste nas datas do programa Assembleia

Aberta, que serão realizados nos Municípios de Porto W alter e

marechal Thaumaturgo.

Está suspensa a Sessão. (PAUSA)

Reabertos os trabalhos, dado o adiantado da hora,

consideramos prejudicados a Ordem do Dia e a Explicação

Pessoal.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente

Sessão e convocamos outra para dia e hora regimental.



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.75111

SUBSECRETARIA DE ATIVIDADES
LEGISLATIVA S



Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.751

Diário Oficial do
Poder Legislativo12



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.75113



Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.751

Diário Oficial do
Poder Legislativo14



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.75115

DIVERSOS



Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.751

Diário Oficial do
Poder Legislativo16



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.75117



Rio Branco, quinta-feira 4 de junho de 2009
Ano XLVI* Nº 3.751

Diário Oficial do
Poder Legislativo18

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO

DO ESTADO DO ACRE
Editado pela:

Subsecretaria de Publicidade e
Comunicação Social

Diretor Responsável:
João Roberto Braña Bezerra

Inscrição 13198
Coordenadora de Redação e Revisão

de Atas:
Juscelína Barbosa Pinheiro

Apoio:
Coordenadoria de Comunicação Social

Composto e Impresso na Gráfica Globo Ltda.
Endereço: Av. Ceará - 3.335.


